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Ao ler o livro “Menina bonita do laço de 

fita” de Ana Maria Machado, percebemos um 

diferencial de tantas outras histórias, ou então do 

nosso dia a dia: nesta história, o bonito e 

valorizado é ser negro.  

O vizinho da menina do laço de fita, um 

coelho branco com orelhas cor-de-rosa e olhos 

vermelhos, achava a menina a pessoa mais linda 

que ele já havia conhecido. Afinal ela tinha os 

olhos brilhantes que pareciam duas azeitonas 

pretas, cabelos enroladinhos e bem negros, com 

um pele escura e lustrosa, e usava laços de fitas 

coloridas para enfeitá-lo. 

 O coelho sempre que a enxergava pensava o quanto queria ter uma filha pretinha e 

linda como ela, até que decidiu perguntar para menina o que ele poderia fazer para ficar 

pretinho igual a ela, ou então qual era o segredo para ela ser tão pretinha. 

 A menina nunca sabia o que responder, inventava diversas histórias, como que havia 

caído em um lata de tinta preta quando era pequenina, que havia tomado muito café ou então 

comido muitas ameixas. O coelho,  na sua incansável busca, tentou fazer tudo o que a menina 

lhe dizia, mas acabava nunca dando certo.  
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Cansada de tanto inventar histórias, a menina foi perguntar para a sua mãe, que lhe 

contou que isso era arte da avó preta. O coelho então percebeu que toda sua família era 

branquinha, e todos sempre se parecem com seus familiares, mas como ele queria ter uma 

filha pretinha, teria que se casar com uma coelha preta – não foi muito difícil de achar, e 

foram namorando, depois casaram e tiveram muitos filhos, de tudo que era gosto: branco, 

cinza, pintado e, finalmente, uma coelha bem pretinha, que era afilhada da menina. A 

coelhinha negra sempre encantava a todos onde passava, e o coelhinho branco ficou muito 

feliz, tornando-se ainda mais amigo da menina do laço de fita. 

 Esse livro é um ótimo material pedagógico para ser utilizado em diferentes idades, de 

diferentes maneiras, pois ele vem tratar com sensibilidade um assunto que muitas vezes é 

visto como difícil e preocupante, fazendo com que torne-se acessível a todos, principalmente 

por ter desenhos grandes e coloridos que chamam a atenção de qualquer criança 
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